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RESUMO  

Objetivo: avaliar as evidências sobre as atividades propostas pela intervenção da NIC “Cuidados com 
a ostomia”. Método: revisão integrativa, realizada em março de 2016 nas bases de dados MEDLINE, CINAHL, 

Web of Science, SCOPUS e LILACS. Os estudos foram categorizados a partir da identificação das intervenções 
condizentes com a taxonomia da intervenção na NIC <<Cuidados com a ostomia>>, bem como as atividades 
propostas. Resultados: a coleta resultou em 23 artigos, de maioria qualitativos (52%), com nível de evidência 
IV (60,9%), identificando-se, nestes, 23 das 25 atividades de Enfermagem propostas na NIC, sendo a atividade 
“Orientar o paciente/pessoa importante quanto ao uso de dispositivo/cuidados de ostomia” a mais frequente 
(60,9%). Conclusão: verificou-se, portanto, que as ações mais frequentes realizadas pelos enfermeiros se 
referem às orientações de manejo do ostoma com a inclusão do cuidador e que há necessidade de mais 
estudos com melhores níveis de evidência nessa temática. Descritores: Ostomia; Enfermagem; Assistência.   

ABSTRACT 

Objective: to evaluate the scientific evidence about the activities proposed by the NIC "Care with ostomy" 
intervention. Method: integrative review, conducted in March 2016 in the MEDLINE, CINAHL, Web of Science, 
SCOPUS and LILACS databases. The studies were categorized from the identification of the interventions 
according to the taxonomy of the intervention in the NIC << Care for the ostomy >>, as well as the proposed 
activities. Results: collection resulted in 23 articles, mostly qualitative (52%), with level of evidence IV 
(60.9%), identifying, in these, 23 of the 25 Nursing activities proposed in the NIC, and the activity "Orient the 
patient / important person regarding the use of ostomy device / care "the most frequent (60.9%). Conclusion: 
it was verified, therefore, that the most frequent actions performed by the nurses refer to the management 
guidelines of the ostoma with the inclusion of the caregiver and that there is a need for more studies with 
better levels of evidence in this subject. Descriptors: Ostomy; Nursing; Assistance. 

RESUMEN 

Objetivo: evaluar la evidencia científica sobre las actividades propuestas por la intervención de la NIC 
"Cuidados con la ostomía". Método: revisión integrativa, realizada en marzo de 2016 en las bases de datos 
MEDLINE, CINAHL, Web of Science, SCOPUS y LILACS. Los estudios fueron categorizados a partir de la 
identificación de las intervenciones concordantes con la taxonomía de la intervención en la NIC << Cuidados 
con la ostomía >>, así como las actividades propuestas. Resultados: la recolección resultó en 23 artículos, de 
mayoría cualitativos (52%), con nivel de evidencia IV (60,9%), identificándose, en estos, 23 de las 25 
actividades de Enfermería propuestas en la NIC, siendo la actividad "Orientar al paciente / persona 
importante en cuanto al uso de dispositivo / cuidados de ostomía "la más frecuente (60,9%). Conclusión: se 
verificó, por lo tanto, que las acciones más frecuentes realizadas por los enfermeros se refieren a las 
orientaciones de manejo del ostoma con la inclusión del cuidador y que hay necesidad de más estudios con 

mejores niveles de evidencia en esa temática. Descriptores: Estomía; Enfermería; Asistencia. 
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O ostoma ou estoma representa uma 

abertura originada de um processo cirúrgico, 

que permite a conexão de um órgão com o 

meio externo, com o intuito de eliminar 

resíduos que se depositam em uma bolsa 

coletora. Esse processo pode ser temporário 

ou definitivo, conforme as condições e causas 

de sua confecção, podendo ser classificado em 

colostomia, ileostomia e urostomia, mediante 

sua localização.1 

A confecção do estoma ocorre por diversos 

motivos, sendo o mais frequente a neoplasia 

colorretal.2-3 Nos Estados Unidos, mais de um 

milhão de pessoas diagnosticadas com câncer 

colorretal se submetem à cirurgia e se juntam 

ao grupo de aproximadamente 700 mil pessoas 

ostomizadas,4 enquanto que, no Brasil, 

estimou-se um valor aproximado de 80 mil 

pessoas com ostomia distribuídas pelo país no 

ano de 2015, segundo a Associação Brasileira 

de Ostomizados5 e, além disso, conforme 

estimativas do Instituto Nacional de Câncer 

(INCA), há mais de 34 mil novos casos de 

câncer colorretal para 2016, acarretando o 

crescimento da população de ostomizados.6 

O impacto gerado pela confecção de um 

sistema não habitual no corpo produz 

significativas mudanças na vida do 

ostomizado, que precisa se adaptar aos 

desafios associados ao cuidado com o ostoma, 

às alterações na imagem corporal, a aspectos 

funcionais e psicológicos do organismo. Além 

disso, o sentimento negativo que advém 

dessas transformações produz uma baixa 

autoestima e interfere no convívio social 

conduzindo ao isolamento.7 

Nesse contexto, o enfermeiro tem papel 

essencial no cuidado do ostomizado, sendo de 

sua competência compreender as mudanças e 

ofertar o conhecimento necessário para as 

pessoas com ostomia e, desse modo, 

proporcionar a estas uma assistência digna e 

que propicie uma melhor adaptação frente às 

dificuldades enfrentadas.8 

A assistência desenvolvida pela 

Enfermagem para pessoas com ostomia e seus 

familiares é de extrema importância para 

auxiliar na promoção da qualidade de vida, 

assim como favorecer a reinserção social do 

ostomizado.9 Além disso, o enfermeiro atua 

em outros aspectos, tais como a educação 

quanto ao tipo de alimentação, higiene, troca 

de bolsa e cuidados com a pele periostomal 

conduzindo, assim, ao desenvolvimento do 

autocuidado pelo ostomizado e, com isso, 

provocando o desenvolvimento da adaptação 

com o retorno às atividades de vida diária.10-1 

A Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE) vem estabelecer o eixo que 

fundamenta toda essa prática da assistência 

de Enfermagem. Nela, é possível organizar e 

executar o processo de Enfermagem para 

atender às necessidades apresentadas pelo 

paciente e seus familiares. Ela garante o 

encadeamento do cuidado, o planejamento da 

assistência e a prevenção de futuros agravos e 

intervenções, por meio de etapas inter-

relacionadas.12 

Nesse contexto, O Nursing Interventions 

Classification (NIC) é um sistema de 

classificação que constitui uma importante 

ferramenta de auxílio no processo de cuidado 

de Enfermagem, pois traz as intervenções de 

Enfermagem de modo padronizado 

propiciando, assim, a execução da SAE. Dessa 

maneira, esse recurso representa um modo de 

orientação para guiar o enfermeiro em seu 

plano de cuidados aos ostomizados.13 

Mediante o que foi exposto, este estudo 

tem como objetivo identificar, na literatura, 

as atividades propostas pela intervenção da 

NIC “Cuidados com a ostomia”, bem como 

avaliar a evidência científica destas.  

 

● Avaliar as evidências sobre as atividades 

propostas pela intervenção da NIC “Cuidados 

com a ostomia”.  

 

Revisão integrativa, na qual foram 

executados os seguintes passos: identificação 

da questão de pesquisa e objetivo do estudo, 

busca da literatura, avaliação dos dados, 

análise dos dados e apresentação.14 

Essa revisão incluiu artigos indexados nas 

bases de dados Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE), 

Cumulative Index to Nursing & Allied Health 

Literature (CINAHL), Web of Science, SCOPUS 

e Latin American Literature in Health Sciences 

(LILACS). 

A busca foi realizada em março de 2016, 

guiada pela seguinte questão norteadora:  

Quais as atividades propostas pela intervenção 

da NIC ‘Cuidado com a ostomia’ que são 

identificadas na literatura?”. Essa etapa foi 

realizada a partir do seguinte cruzamento 

utilizando os descritores identificados no Mesh 

Terms: Ostomy” AND “Nursing Care”. 

Foram incluídos artigos originais que 

apresentassem, pelo menos, uma atividade 

descrita na intervenção de Enfermagem NIC 

“Cuidados com a ostomia” e que estivessem 

disponíveis na íntegra nas bases de dados. Os 

INTRODUÇÃO 

MÉTODO 

OBJETIVO 
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critérios de exclusão deste estudo foram: 

artigos de revisão, teses, dissertações e 

editoriais.  

Foram identificados 2797 artigos nas bases. 

Destes, após a leitura preliminar e, 

posteriormente, na íntegra, foram 

selecionados 23 para compor a amostra final 

do estudo. A figura 1 apresenta os detalhes 

quantitativos das etapas de coleta de dados. 

 

 

Figura 1. Fluxograma quantitativo das etapas de coleta de dados. Natal (RN), Brasil, 2016. 
 

Os estudos foram categorizados a partir da 

identificação das intervenções condizentes 

com a taxonomia da intervenção contida na 

NIC intitulada “cuidados com a ostomia”, bem 

como as atividades propostas. 

Para a análise do nível de evidência, 

utilizou-se, como parâmetro, o Instituto 

Joanna Briggs, que classifica os estudos em 

quatro níveis de evidência científica: Nível I: 

Evidência obtida a partir de revisão 

sistemática contendo apenas ensaios clínicos 

controlados randomizados; Nível II: Evidência 

obtida a partir de, pelo menos, um ensaio 

clínico controlado randomizado; Nível III. 1: 

Evidência obtida a partir de ensaios clínicos 

controlados bem delineados, sem 

randomização; Nível III. 2: Evidência obtida a 

partir de estudos de coorte bem delineados ou 

caso-controle, estudos analíticos, 

preferencialmente, de mais de um centro ou 

grupo de pesquisa; Nível III.3: Evidência 

obtida a partir de séries temporais múltiplas, 

com ou sem intervenção, e resultados 

dramáticos em experimentos não controlados; 

Nível IV: Parecer de autoridades respeitadas 

baseado em critérios clínicos e experiências, 

estudos descritivos ou relatórios de comitês 

de especialistas.15 

 

A coleta de dados resultou em 23 artigos 

para compor a amostra deste estudo. A figura 

2, a seguir, mostra os principais resultados da 

revisão de literatura classificados quanto ao 

tipo de estudo, nível de evidência, ano, local 

e periódico de publicação. A maioria dos 

estudos encontrados é nacional 14 (60,9%), 

realizada com abordagem qualitativa 12 (52%) 

e apresentou nível de evidência IV 14 (60,9%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS  

Ostomy AND Nursing Care 

MEDLINE 

 

SCOPUS 

 

CINAHL 

 

LILACS 

 

WEB OF SCIENCE 

 

838 artigos 

 

913 artigos 

 

198 artigos 

 

97 artigos 

 

artigos 

 

artigos 

139 artigos 

potencialmente 

relevantes 

 

29 artigos 

23 artigos 

Leitura dos títulos e 

resumos 

Critérios de inclusão 

Leitura na íntegra 
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ID Ano de 
Publicação 

Local do estudo Periódico Tipo de estudo Nível de Evidência 

16 2015 Inglaterra Brisith Journal of Nursing Quanti- 
Qualitativ
o 

   IV 

17 2006 Reino Unido Brisith Journal of Nursing Qualitativo IV 
18 2014 Brasil Revista Brasileira de 

Enfermagem 
Qualitativa IV 

19 2013 Brasil Texto, Contexto 
Enfermagem 

Qualitativa IV 

20 2013 Brasil Escola Anna Nery Qualitativa IV 
21 2011 Brasil Revista Brasileira de 

Enfermagem 
Qualitativo IV 

22 2002 Brasil Revista Latino-Americana 
de Enfermagem 

Qualitativo IV 

23 2011 Brasil Texto Contexto Enferm Qualitativo IV 
24 2012 Brasil Texto Contexto Enferm Qualitativo IV 
25 2008 Brasil Acta Paulista de 

Enfermagem 
Qualitativo IV 

26 2013 Estados Unidos Journal of Cancer 
Education 

Qualitativ
o 

   IV 

27 2013 China Cancer Nursing Quantitativo 
– Ensaio 
Clínico 
Randomizad 

II 

28 2010 China Journal of Advanced 
Nursing 

Quantitativo 
– Ensaio 
Clínico 
Randomizad 

II 

29 2004 Suécia journal of advanced 
nursing 

Quantitativo 
– Analítico 

III.2 

30 2008 Brasil Rev Latino Am de 
Enfermagem 

Qualitativo IV 

31 2008 Brasil Acta Paulista de 
Enfermagem 

Estudo de 
caso 

IV 

32 2015 Brasil Rev Escola Enfermagem 
USP 

Qualitativo IV 

33 2015 Brasil Texto e Contexto 
Enfermagem 

Qualitativo IV 

34 2013 Brasil Revista Latino-Americana 
de Enfermagem 

Qualitativo- 
Descritivo 

IV 

35 2013 Brasil Revista Latino-Americana 
de Enfermagem 

Qualitativo- 
Descritivo 

IV 

36 2014 Turquia Journal of Clinical Nursing Quantitativo
- Analítico 

III.2 

37 2005 Suécia Ostomy Wound 
Management 

Quantitativo 
- Descritivo 

IV 

38 2005 Estados Unidos The Journal of Spinal Cord 
Medicine 

Quantitativo 
– Analítico 

III.2 

Figura 2. Distribuição dos estudos selecionados em relação à caracterização do ano e local de publicação, tipo 
de estudo e nível de evidência. Natal (RN), Brasil, 2016. 

 

Após a análise dos estudos, foram 

identificadas 23 das 25 atividades de 

Enfermagem propostas pela intervenção 

“Cuidados com ostomias” da NIC. Duas 

atividades não foram identificadas nos 

estudos: monitorar cicatrização da 

incisão/estoma” e “Orientar o paciente sobre 

mecanismos para reduzir odores”. A figura 3, 

a seguir, apresenta os detalhes dessas 

informações. 
 

Atividade Estudos n(%) 

Orientar o paciente/pessoa importante 
quanto ao uso de dispositivo/cuidados de 
ostomia 

16;18;19;21;22;23;24;27;30;32;33;34;35;37 14(60,9) 

Auxiliar o paciente no autocuidado 16;17;18;19;21;22;23;24;27;30;32;33;34 13 (56,5) 
Fazer o paciente/pessoa importante 
demonstrar o uso do equipamento 

21;22;24;32;33;34;37 7(30,4) 

Oferecer apoio e assistência enquanto o 
paciente desenvolve habilidades de 
cuidados do ostoma/tecido circunjacente 

16;19;22;24;28;34;37 7 (30,4) 

Auxiliar o paciente a obter o equipamento 
necessário 

21;24;26;32;34;37 6 (26) 

Investigar os cuidados da ostomia pelo 
paciente 

21;22;24;27;28;33 6(26) 

Encorajar o paciente/pessoa importante a 
expressar os sentimentos e as 

19;24;27;29;36 5 (21,7) 
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preocupações sobre mudanças na imagem 
corporal 
Discutir sobre as preocupações relativas à 
função sexual, conforme apropriado 

29;36;37;38 4 (17,4) 

Encorajar visitas de pessoas do grupo de 
apoio nas mesmas condições 

26;27;34;36 4 (17,4) 

Aplicar o dispositivo da ostomia de forma 
que se adapte adequadamente, sempre 
que necessário 

21;24;34;37 4 (17,4) 

Auxiliar o paciente/pessoa importante 
sobre a dieta adequada e as mudanças 
esperadas na função de eliminação 

19;26;32;38 4 (17,4) 

Explicar, ao paciente, quais mudanças o 
cuidado da ostomia trará para sua rotina 
diária 

18;21;24;36 4 (17,4) 

Encorajar a participação em grupos de 
apoio a ostomizados após a alta 

22;26;27 3 (13) 

Trocar/esvaziar a bolsa de ostomia 
sempre que apropriado 

19;27;36 3(13) 

Orientar o paciente sobre as formas de 
monitorar as complicações 

28;29 2 (8,7) 

Manifestar a confiança de que o paciente 
é capaz de retornar à vida normal com a 
ostomia 

16;38 2 (8,7) 

Monitorar as complicações pós-
operatórias, como obstrução intestinal, 
íleo paralítico, vazamentos anastomóticos 
ou separação mucocutânea, conforme 
apropriado 

38 1 (4,3) 

Auxiliar o paciente a planejar seu tempo 
com rotina de cuidado 

32 1 (4,3) 

Monitorar os padrões de eliminação 38 1 (4,3) 
Ensinar o paciente a mastigar 
completamente os alimentos;a evitar 
alimentos que causaram problemas 
digestivos no passado;a adicionar novos 
alimentos à dieta, um de cada vez e a 
consumir muitos líquidos 

32  
1 (4,3) 

Orientar sobre exercícios de Kegel, caso o 
paciente tenha um reservatório íleo-anal 

38 1 (4,3) 

Orientar o paciente a intubar e drenar a 
bolsa indiana sempre que parecer cheia 

32 1 (4,3) 

Irrigar a ostomia, conforme apropriado 21 1 (4,3) 

Figura 3. Distribuição da frequência das atividades da intervenção “Cuidados com ostomias” da NIC 
encontradas nos estudos da amostra. Natal (RN), Brasil, 2016. 

 

 

O tipo de estudo qualitativo e o nível de 

evidência IV presentes na maioria dos estudos 

apresentam uma lacuna importante em 

relação à qualidade dos materiais produzidos, 

principalmente em nível nacional. Em se 

tratando de estudos que abordaram ações e 

intervenções de Enfermagem, o estímulo à 

realização e publicação de estudos com 

melhores níveis de evidência é fundamental 

na melhoria da qualidade dos materiais que 

poderão subsidiar a prática de Enfermagem à 

pessoa ostomizada, buscando a padronização 

e a segurança na execução de intervenções 

que apresentam bons níveis de evidência 

ajustados à realidade local e com 

possibilidade real de melhoria dos múltiplos 

aspectos que permeiam a convivência com a 

ostomia.39 

A intervenção mais encontrada na amostra 

foi “Orientar o paciente/pessoa importante 

quanto ao uso de dispositivo/cuidados de 

ostomia”. Outras intervenções encontradas 

associadas à pessoa importante e ao 

ostomizado estão relacionadas a demonstrar o 

uso de equipamentos, encorajar a expressão 

de preocupações quanto à imagem corporal, 

auxiliar na dieta adequada e identificar 

mudanças nas eliminações, o que denota a 

necessidade de orientação de cuidados tanto 

para o cliente, quanto para a pessoa 

importante, sendo esta uma pessoa próxima 

que convive com o ostomizado e acaba, 

devido às circunstâncias, precisando assumir o 

papel de cuidador.40-3 

DISCUSSÃO 
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Com a confecção da ostomia, sucedem-se 

diversas mudanças na vida do ostomizado que 

vão desde as modificações na autoimagem até 

as transições na rotina, fazendo-se necessária 

a inserção dos cuidados com o ostoma.41 No 

início, a adaptação é um desafio, uma vez que 

envolve múltiplos fatores que são novidades 

para a pessoa com ostomia, que precisa de um 

tempo para absorver as mudanças que agora 

fazem parte da sua vida e, desse modo, os 

familiares que acompanham a recuperação do 

ostomizado, após a cirurgia, precisam 

fornecer apoio para realizar os cuidados até 

que o mesmo consiga adaptar-se e 

desenvolver o autocuidado.44 

Muitas vezes, devido ao despreparo com as 

novas vivências delegadas, o cuidador 

apropria-se de ações nunca antes executadas 

e, por vezes, não orientadas de forma 

satisfatória, sentindo dificuldades para 

realizá-las. No entanto, o vínculo existente 

com o ostomizado permite que o cuidador 

desenvolva o cuidado mesmo com as 

adversidades, formando um sistema de apoio 

que auxilia a fortalecer a proximidade, bem 

como a enfrentar a situação.40-41 Nesse 

sentido, o enfermeiro tem função essencial 

em desenvolver, por meio de uma 

comunicação educativa efetiva45, orientações 

que contemplem o ostomizado de modo 

integral, envolvendo o cuidador na gestão dos 

cuidados com a ostomia e ajudando-o, 

também, a obter e fornecer suporte 

emocional.40-2,46 

As intervenções que envolvem os aspectos 

psicológicos do cuidado à pessoa ostomizada 

estão evidenciadas em “auxiliar o paciente no 

autocuidado”, “Encorajar o paciente/pessoa 

importante a expressar os sentimentos e as 

preocupações sobre mudanças na imagem 

corporal”, “Discutir sobre as preocupações 

relativas à função sexual, conforme 

apropriado” e “Manifestar a confiança de que 

o paciente é capaz de retornar à vida normal 

com a ostomia” e relacionam-se à importância 

do diálogo durante os cuidados de 

Enfermagem ao ostomizado e/ou pessoa 

importante.  

Instrumentos como a escuta ativa são 

primordiais para o estabelecimento de uma 

relação de confiança com o profissional que 

busca, a partir disso, prestar uma assistência 

à saúde pautada nas diretrizes da Política 

Nacional de Humanização. Além disso, o 

estabelecimento de vínculo entre profissional 

e cliente favorece o processo adaptativo à 

medida em que fornece, ao enfermeiro, 

informações relevantes sobre as demandas de 

cuidado individuais facilitando, assim, a 

construção de um plano de cuidados 

personalizado com vistas à melhoria da 

adaptação e qualidade de vida do 

indivíduo.44,47 

Somam-se a essas atividades, voltadas à 

prestação de apoio psicológico, as que 

envolvem o encorajamento à participação de 

grupos de apoio aos ostomizados. Esse tipo de 

intervenção, que promove interações de grupo 

planejadas, foi realizado na Turquia, 

apresentou nível de evidência científica II.2 e 

culminou, após a finalização da intervenção, 

em melhoria importante do ajustamento 

adaptativo dos ostomizados submetidos a essa 

atividade. A troca de experiências, o convívio 

com pessoas na mesma situação e o 

compartilhamento de informações auxiliam na 

aceitação da ostomia e cooperam na aquisição 

de conhecimentos advindos da experiência 

prática do cuidado diário.36 

No início, o processo de aceitação da nova 

condição de vida nem sempre é simples e 

rápido. Algumas vezes, há uma resistência, 

por parte do ostomizado, em adaptar-se à 

bolsa e aos cuidados com a mesma. Dessa 

forma, com orientações de enfermeiros e 

conversas com familiares/cuidadores, essa 

resistência vai diminuindo e o indivíduo torna-

se consciente de que o ostoma agora faz parte 

da sua realidade.41 

Estudos realizados anteriormente deram a 

oportunidade de indivíduos recém-

ostomizados terem acesso ao enfermeiro em 

vários períodos após a cirurgia. Essa 

oportunidade fez com que trocas de 

informações fossem acontecendo, o 

profissional, com seu conhecimento científico, 

e o paciente, com a sua vivência, havendo 

orientações de como trocar a bolsa coletora, 

manutenção dos vários tipos de bolsa, 

autoirrigação, complicações tardias, uso de 

adjuvantes, lazer, exercícios físicos, dentre 

outros. 24 Ao executar seu próprio cuidado, 

eles se tornaram mais independentes e 

seguros facilitando, assim, a adaptação.23 

Entretanto, nem sempre esses profissionais 

estão capacitados a executar e fornecer as 

orientações necessárias aos ostomizados. Há 

relatos de pacientes, em outros estudos, que 

mostram que os enfermeiros, muitas vezes, 

não sabem orientar sobre os cuidados 

apropriados com a ostomia, assim como 

realizar a higiene e a troca das bolsas. Esse 

fato mostra a necessidade de que haja mais 

enfermeiros com conhecimentos em 

estomoterapia para fornecer informações 

adequadas a essa população.41  

Ações educativas e de orientações fazem 

parte das intervenções sugeridas nos planos de 
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cuidados aos pacientes ostomizados, visto que 

asseguram uma qualidade do autocuidado. 

Dentre as ações analisadas relativas ao ensino, 

as que apresentam maior incidência dentre os 

artigos analisados foram a de orientar quanto 

ao uso do dispositivo/cuidado com a ostomia e 

auxiliar o paciente a obter equipamento 

necessário.  

Isso demonstra que grande parte dos 

ostomizados é orientada em relação a 

cuidados básicos e pertinentes ao convívio 

com a ostomia. Alguns artigos, em menor 

proporção, demonstraram preocupação não 

apenas com atividades, mas, também, com 

hábitos alimentares e possíveis 

complicações.48 Porém, orientações apenas 

podem não ser o suficiente para a clientela 

que está sendo assistida, novas metodologias 

podem e devem ser utilizadas para melhor 

eficácia das ações.  

Sabendo disto, estratégias de ensino devem 

ser elaboradas tanto para pacientes 

ostomizados, quanto para seus cuidadores e 

acompanhantes, sem esquecer a equipe de 

saúde, pois esta, bem orientada, conseguirá 

prestar uma assistência eficaz e, também, ser 

multiplicadora com os cuidadores. Estratégias 

que envolvam tecnologias – videoaulas, 

programas interativos via internet e até 

mesmo acompanhamento telefônico - têm se 

mostrado eficazes no estímulo à 

aprendizagem, sobretudo, no que diz respeito 

ao autocuidado.49 

 

Identificou-se que a maioria dos estudos da 

amostra era qualitativa, com nível de 

evidência IV, sendo identificadas 23 das 25 

intervenções de Enfermagem propostas na NIC 

sobre os cuidados com ostomias, 

demonstrando um indicativo da sua utilização 

na assistência de Enfermagem a pessoas com 

ostomia.  

Nesse sentido, as atividades mais 

frequentes identificadas foram “orientar o 

paciente/pessoa importante quanto ao uso de 

dispositivo/cuidados de ostomia”, “auxiliar o 

paciente no autocuidado” e “fazer o 

paciente/pessoa importante demonstrar o uso 

do equipamento”, respectivamente, o que 

denota que as ações mais realizadas pelos 

enfermeiros se referem às orientações de 

manejo do ostoma com a inclusão do 

cuidador. 

Além disso, percebeu-se a realização de 

atividades relacionadas a aspectos 

psicológicos e sociais, mas que foram 

identificadas em menor proporção. Esses 

achados evidenciam o papel relevante do 

enfermeiro que atua no processo adaptativo 

do ostomizado em múltiplos aspectos, no 

entanto, muitos estudos revelam falhas na 

capacitação da Enfermagem para atuar no 

cuidado ao ostomizado.  

Faz-se necessária a produção de mais 

estudos, com melhores níveis de evidência, 

que enfoquem as condutas do enfermeiro e 

seus conhecimentos sobre a estomoterapia, 

uma vez que a ampliação da aprendizagem 

deste, em consonância com orientações mais 

completas, proporcionará uma maior 

efetividade no processo de adaptação, bem 

como facilitará a aquisição de uma melhor 

qualidade de vida do ostomizado. 
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